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Resumo  

Este relato de experiência tem como base as vivências no Curso de extensão “Princípios da docência 
na Educação Infantil (UESB/UNEB)”, cujo objetivo foi aprofundar reflexões teóricas e práticas sobre 
o trabalho docente com crianças de 0 a 5 anos. Ao longo do Curso, foram abordados temas centrais 
como o papel do professor na primeira infância, os direitos de aprendizagem, o currículo na Educação 
Infantil, além da importância do brincar, das interações e das experiências significativas. O Curso foi 
marcado por momentos de troca entre profissionais e estudantes da área da educação, promovendo 
uma construção coletiva de saberes. Neste sentido, este relato narra as experiências vivenciadas 
durante o Curso de extensão, destacando os principais temas e reflexões emergentes. Com uma base de 
discussão teórica advinda dos estudos sobre os Círculos de Culturas da Infância (Silva, 2024), os 
encontros ocorreram mensalmente, com duração de duas horas, realizadas via Google Meet e 
transmitidos ao vivo no canal do Observatório da Infância e da Educação Infantil (ObEI) no YouTube, 
com a mediação de palestrantes e professores (as) da Educação Infantil que estabeleciam a conexão 
entre as questões teóricas e práticas. A formação possibilitou compreender melhor os fundamentos que 
orientam a docência na Educação Infantil, como a escuta sensível, a observação atenta, o planejamento 
intencional e o respeito à singularidade de cada criança, e destaca o lugar da formação continuada para 
os profissionais da Educação.  
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Introdução 

Este relato tem como objetivo compartilhar as vivências no Curso de extensão 

“Princípios da docência na Educação Infantil (UESB/UNEB)”, cujo objetivo foi aprofundar 

reflexões teóricas e práticas sobre o trabalho docente com crianças de 0 a 5 anos. Portanto, 

serão narradas as experiências vivenciadas durante o Curso, destacando os principais temas e 

reflexões emergentes. Com uma base de discussão teórica fundamentada nos estudos sobre os 

Círculos de Culturas da Infância - CRIA (Silva, 2024), os encontros configuraram-se como 

espaços formativos coletivos e dialógicos, ocorrendo mensalmente, com duração de duas 

horas, via Google Meet e com transmissão simultânea no canal do Observatório da Infância e 

da Educação Infantil (ObEI) no YouTube. Esses momentos foram mediados por palestrantes e 

professores (as) da Educação Infantil que, a partir de suas experiências e pesquisas, 

estabeleciam pontes entre os referenciais teóricos e as práticas vivenciadas no cotidiano 

escolar.  

Ao trazerem para o centro da conversa as concepções de infância, organização dos 

espaços, materialidades, planejamento e escuta atenta, como exemplos, os encontros 

possibilitaram que os participantes refletissem sobre o papel dos (as) professores (as) da 

Educação Infantil como pesquisadores de sua própria prática, destacando a importância da 

organização de contextos de experiência e da valorização das culturas infantis. Assim, o 

diálogo constante entre teoria e prática ampliou a compreensão dos fundamentos do CRIA, 

mas também favoreceu a construção de saberes coletivos, comprometidos com uma 

pedagogia que reconhece a criança como sujeito histórico, cultural e de direitos. 

Ao refletir sobre os conteúdos abordados e relacioná-los com a realidade da sala de 

aula de Educação Infantil, foi possível compreender com mais profundidade os fundamentos 

que sustentam uma Educação infantil de qualidade, centrada na criança e em suas múltiplas 

formas de ser, sentir e aprender. Ao partilhar essas experiências, o Curso contribui na 

formação continuada de profissionais da Educação Infantil, estudantes de Pedagogia, com 

trocas de saberes e vivências trocadas durante esses meses de encontros no projeto. 

http://aprender.ao


 

A Educação Infantil representa uma etapa fundamental no desenvolvimento e na 

aprendizagem das crianças, sendo a base para a construção de conhecimentos, vínculos 

afetivos e relações com os outros e com o mundo (Brasil, 2009). Nessa etapa, o papel do 

adulto envolve cuidado, escuta, mediação intencional e criação de contextos ricos em 

experiências (Silva e Almeida, 2024). Por isso, compreender os princípios que orientam a 

docência na Educação Infantil é fundamental para garantir práticas pedagógicas significativas, 

respeitosas e acolhedoras. 

Durante o Curso de extensão, refletimos sobre a formação do docente e a importância 

de considerar a perspectiva cultural do adulto na elaboração das práticas com as crianças. Essa 

percepção exige um olhar sensível e o comprometimento com a infância. Os diálogos 

promovidos pelo projeto nos instigaram a pensar e repensar a prática, questionando a rotina, e 

principalmente o planejamento. Nesse sentido, a formação continuada na Educação Infantil 

constitui um processo fundamental para o aprimoramento das práticas pedagógicas, 

permitindo que professores (as) e demais profissionais aprofundem conhecimentos teóricos, 

reflitam criticamente sobre sua atuação e dialoguem com novas perspectivas educacionais. 

Trata-se de um movimento permanente de estudo, pesquisa e troca de experiências, que 

reconhece a docência na Educação Infantil como um processo em constante construção.  

A experiência vivida ao longo do Curso destacou a importância de uma prática 

docente fundamentada no respeito, na escuta ativa e na valorização da criança como 

protagonista das ações pedagógicas. Os momentos de reflexão e troca de experiências 

ampliaram a compreensão sobre a complexidade e a riqueza do trabalho na Educação Infantil, 

destacando a necessidade de ações pedagógicas que promovam o afeto, a criação, as 

interações e as brincadeiras.  

Por fim, essa trajetória de formação evidencia que o cuidado com a criança e o 

cuidado com o docente estão intrinsecamente ligados. Investir na formação continuada, na 

reflexão sobre a prática e na valorização do papel do (a) professor (a) é essencial para 

construir uma Educação Infantil mais acolhedora, inclusiva e de qualidade. Neste interim, a 

experiência é relatada do lugar de fala de organizadoras do Curso, na função de monitoria de 

extensão, o que revelou -se profundamente enriquecedora. Estar nesse papel possibilitou 



 

vivenciar de perto o cuidado, a sensibilidade e a afetividade que cada profissional dedica à 

infância e às crianças, ampliando nosso olhar sobre as práticas pedagógicas. Essa atuação 

fortaleceu a compreensão acerca dos processos de ensino e aprendizagem na Educação 

Infantil, ao mesmo tempo em que reafirmou nosso compromisso ético e profissional com a 

formação docente. Mais do que uma função de apoio, a monitoria tornou-se um espaço de 

aprendizagem significativa, diálogo e construção coletiva, essenciais à nossa trajetória como 

futuras educadoras. 

Ao compartilhar essas experiências, espera-se inspirar outros sujeitos a repensarem 

suas ações pedagógicas, fortalecendo uma rede de profissionais comprometidos com o 

desenvolvimento integral das crianças e com a construção de uma sociedade mais justa e 

sensível às suas necessidades. 

 

2 Caracterização do Curso 
 

O Curso de Extensão “Princípios da Docência na Educação Infantil (UESB/UNEB)” 

surgiu como uma oportunidade de aprofundar conhecimentos teóricos e refletir sobre práticas 

pedagógicas voltadas à primeira infância. Durante a formação, foram abordados temas como: 

os direitos de aprendizagem das crianças, a importância do brincar, a organização dos 

espaços, a escuta sensível, o planejamento, e o papel do professor como mediador do 

desenvolvimento e da aprendizagem das crianças, que fez parte do nosso repertório curricular 

do projeto. A troca de experiências entre os participantes, aliada aos estudos realizados em 

todos os encontros, contribuiu para ressignificar muitas vivências do cotidiano na escola. 

Além do mais, o projeto contou com uma ampla participação, reunindo um total de 

310 inscritos, provenientes de diversas parte do Brasil, Guanambi, Jequié, Salvador, Ilhéus, 

Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, dentre outros. Essa diversidade geográfica, 

demonstrou o interesse dos (as) professores (as) pela formação. A presença de participantes 

de diferentes regiões do Brasil, enriqueceu as trocas de experiências e saberes, possibilitando 

uma reflexão ampla, sobre as práticas pedagógicas em diferentes contextos educacionais.  



 

O Curso teve início no ano de 2024 com previsão de término para setembro de 2025. 

Os encontros ocorriam mensalmente, com duração de duas horas, destinado a todos os 

profissionais que compõem a área da educação: professores (as), diretores (as), coordenadores 

(as) e estudantes de licenciatura em pedagogia. A partir dos estudos do livro Círculos de 

Culturas da Infância: Narrativas do cotidiano da Educação Infantil (Silva e Almeida, 2024), 

em cada encontro era indicado um ou mais textos sobre a temática abordada, assim como a 

indicação da leitura de uma narrativa do cotidiano. As atividades eram realizadas de forma 

Online, via Google Meet, com transmissão ao vivo no canal do ObEI no YouTube. 

As ações formativas também incluíam materiais teóricos e espaço de diálogos na 

Plataforma do Google Classroom. Além disso, o Curso é fruto de uma parceria entre duas 

instituições públicas: a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) e a Universidade 

Estadual da Bahia (UNEB). Seu principal objetivo, foi proporcionar aos participantes uma 

compreensão mais profunda sobre os fundamentos teóricos que orientam e fortalecem a 

docência na Educação Infantil.  

Cada encontro acontecia de forma sequencial: Primeiramente havia a acolhida e 

recepção a todos os participantes, com a leitura de uma narrativa do cotidiano. Logo em 

seguida lia-se a memória do encontro anterior, o que nos permitia retomar os principais 

pontos abordados. Na sequência, eram realizadas discussões com especialistas convidados, 

profissionais com experiências na areia de Educação Infantil, infância, formação docente e 

planejamento pedagógico. Após as exposições, havia momentos de trocas entre os cursistas, 

nos quais destacavam experiências pessoais, desafios práticos e aprendizagens coletivas. E 

para finalizar eram feitos registros com os participantes do Google Meet. 

Os temas abordados foram fundamentais para a formação de educadores, tratando da 

base do desenvolvimento integral do ser humano, que tem início na infância. O curso auxilia e 

prepara o educador para atuar com sensibilidade, escuta ativa, intencionalidade e 

planejamento, promovendo uma prática pedagógica bem fundamentada que contribui não 

apenas para o aprendizado imediato, mas para a formação integral dos sujeitos. Sendo 

abordado os seguintes temas em cada encontro: O cuidado como fundamento da Educação 



 

Infantil; As interações como princípio fundante das práticas pedagógicas na Educação 

Infantil; A exploração e a brincadeira: princípios fundantes das práticas pedagógicas na 

Educação Infantil; O desenvolvimento e a aprendizagem na primeira infância; Concepções de 

currículo da Educação Infantil: Articulações dos saberes das crianças com os conhecimentos 

historicamente produzidos pela humanidade; O planejamento na educação infantil; Ação 

pedagógica na creche; Organização do espaço na Educação Infantil e Linguagem escrita na 

Educação Infantil. Todos os temas foram pensados, com o intuito ampliarmos nossos olhares 

e saberes sobre a Educação Infantil.  

 

3 Descrição e análise da experiência  

A experiência como integrante da organização do Curso foi profundamente 

enriquecedora. Foi possível observar de perto, o cuidado, a sensibilidade e a afetividade que 

cada profissional tem com a infância e as crianças. O papel da monitoria fortaleceu a nossa 

compreensão sobre a docência na Educação Infantil, além de contribuir para a consolidação 

do nosso compromisso como futuros professores.  

O Curso de extensão evidenciou o poder transformador da atuação do (a) professor 

(a) na infância, potencializando a importância da formação continuada. Ainda hoje, há o 

equívoco de que “professores da Educação Infantil apenas brincam”, ignorando a 

intencionalidade e complexidade do trabalho pedagógico nessa etapa. Dentre tantos relatos e 

partilhas sobre a Educação Infantil, seus encantamentos e desafios, o que mais nos exorta a 

atenção, é como os docentes da primeira infância podem aprimorar seus conhecimentos e 

tornar o planejamento parte de uma rotina, no cotidiano das crianças.  

Nessas partilhas pode-se perceber que a formação continuada, contribui para a 

construção de saberes pedagógicos fundamentados em princípios com concepções 

demarcadas sobre a infância, a criança, a proposta pedagógica e o planejamento na Educação 

Infantil. As reflexões que serão apresentadas evidenciam como o Curso favoreceu a 

ressignificação da prática docente ampliando o olhar do professor sobre o desenvolvimento 

integral da criança e fortalecendo sua atuação como mediador do conhecimento, como nos 



 

exorta as palavras de uma das cursistas, em um dos seus relatos presentes no Google 

Classroom:  

 
“As possibilidades de ação e o currículo, são limitados pelos 
professores e gestores institucionais, considerando a falta de 
formação, investigação, comodismo, incentivo e outros problemas. A 
ação pedagógica intencional e planejada muitas vezes são falhas, 
(não funciona) por consequência e falta de apoio, formação, 
interação dialógica, criticidade. Precisamos de formação teórica e 
compartilhamento de experiências e vivências com as nossas 
crianças.” (Cursista, 2025).  

 

Essa fala da cursista, destaca como uma formação, fundada em argumentos teóricos, 

fortalece as ações pedagógicas no planejamento, na interação, e na capacidade de 

proporcionar experiências enriquecedoras para as crianças. Outro aspecto bem abordado no 

Curso e que se associa bastante com a formação continuada, é a intencionalidade pedagógica, 

onde o professor precisa planejar suas ações cuidadosamente, considerando os aspectos como, 

organização do espaço, materialidades, tempo e organização do grupo (Silva e Almeida, 

2024), essa fala, foi pronunciada durante o sétimo encontro, tido por tema “O planejamento na 

Educação Infantil”. 

Figura 1- VII Encontro: A articulação entre o espaço, tempo e planejamento pedagógico 

 



 

Fonte: Elaborada pelas autoras durante o curso de extensão [Princípios da Docência na Educação 
Infantil, UNEB/UESB, 2025] 

 ​ Como é demonstrado na imagem, o planejamento na Educação Infantil auxilia no 

desenvolvimento integral das crianças. O papel do planejamento na prática, é essencial para 

garantir que as atividades propostas atendam às necessidades e interesses das crianças, 

promovendo um ambiente de aprendizagem significativo. 

.​ O tempo deve ser flexível e respeitar o ritmo de cada criança, permitindo momentos de 

cuidado, brincadeira e exploração. O espaço precisa ser acolhedor, seguro e organizado de 

forma a estimular a autonomia, a criatividade e o protagonismo infantil. Já as relações, tanto 

entre crianças e professores (as) quanto com as famílias, devem ser pautadas no afeto, na 

escuta e no respeito mútuo, promovendo um ambiente de convivência que favoreça o 

desenvolvimento integral. Quando bem integrados, esses três aspectos tornam-se pilares de 

uma prática pedagógica intencional e transformadora, como afirma unas das participantes: 

“Nesse sentido, os bebês e crianças bem pequenas precisam de 
ambientes ricos em estímulos culturais, que promovem a interação, a 
brincadeira e a exploração. É importante que tenham contato com 
diferentes formas de expressão, como: músicas, artes, história e 
brincadeiras, além de um ambiente acolhedor e afetuoso. Dessa forma 
surge uma criança potente que vence contradições para buscar 
maneira de comunicar suas necessidades, descobre o mundo ao seu 
redor e, aos poucos estabelecem relações com as pessoas” (Cursista, 
2025) 

Nesse contexto, a cursista nos abre os olhos de que o planejamento pedagógico na 

Educação Infantil deve articular com a exploração e a brincadeira com a abordagem 

intencional e valorizando sempre o protagonismo das crianças e suas aprendizagens. Tendo 

em vista que o processo do desenvolvimento integral das crianças, perpassa pela prática 

docente a escuta, o acolhimento e a proteção do educador promovendo um espaço seguro e 

estimulador. 

Figura 2- VI encontro: Concepções de currículo na Educação Infantil: Articulação com os 
saberes das crianças 



 

 

Fonte: Elaborada pelas autoras durante o curso de extensão [Princípios da Docência na Educação 
Infantil, UNEB/UESB, 2025] 
​  A imagem acima revela um momento do sexto encontro do curso, tido por tema 

“Concepções de currículo da Educação Infantil: Articulações dos saberes das crianças com os 

conhecimentos historicamente produzidos pela humanidade” que nos mostra que o 

conhecimento infantil é singular, originado da experiência cotidiana e das relações 

estabelecidas com o ambiente familiar, social e cultural de cada uma. Quando esse saber é 

respeitado e valorizado dentro do currículo, ele se torna o ponto de partida para o 

desenvolvimento integral dos pequenos. A criança, ao interagir com o mundo e com o outro, 

começa a construir sua própria visão de mundo, que precisa ser entendida como uma 

construção contínua e em diálogo com os saberes produzidos pela humanidade. 

Concluímos que a formação favoreceu a importância do trabalho coletivo entre os 

profissionais da educação. Planejar em conjunto, compartilhar experiência, escutar com 

atenção, construir um ambiente de colaboração, fortalece a docência. O Curso ampliou nossa 

visão de que planejamento não é uma tarefa isolada, mas um processo que ganha força no 

diálogo, além disso, nos auxiliou entender melhor sobre a docência, a Educação Infantil e o 

compromisso com as crianças, nos fez crescer de forma individual, coletiva e acadêmica.    

4 Considerações finais 



 

A participação no Curso de extensão “Princípios da Docência na Educação Infantil 

(UESB/UNEB)” proporcionou a todos os envolvidos, uma experiência formativa, rica e 

significativa, marcada por momentos de aprendizado, reflexão, troca de saberes e 

aprofundamento teórico, que impactou diretamente na vida profissional de cada cursista. Ao 

longo dos encontros, foi possível ampliar a compreensão de educação, da infância e da 

criança, bem como sobre o papel fundamental do professor como mediador, cuidador e 

planejador intencional das experiências educativas.  

O Curso possibilitou repensar as práticas pedagógicas reconhecendo a criança como 

um ser ativo, competente e protagonista de sua própria aprendizagem. A formação teórica, 

aliada aos diálogos, reconhece a complexidade do trabalho docente, mas busca as 

possibilidades e caminhos para perpetuar nesse processo. Além disso, construiu muito para 

reafirmar a identidade docente e o compromisso ético e afetivo com a infância. 

Além do mais, os diálogos e rodas de conversa no final de cada formação tornava os 

encontros descontraídos e dinâmicos, dando espaço para que todos os cursistas trocassem 

ideias, experiências e dúvidas uns para com os outros, isso enriqueceu ainda mais os 

encontros, e promoveu aos participantes um ambiente acolhedor, colaborativo e reflexivo, 

mesmo que de forma online.    

Desse modo, o Curso ressaltou a importância da valorização do (a) professor (a) da 

Educação Infantil, desconstruindo visões reducionistas que ainda associam essa etapa apenas 

ao cuidado e à recreação. A formação mostrou que a atuação docente na primeira infância 

exige conhecimento, intencionalidade, sensibilidade e constante atualização. Reconhecer a 

docência na Educação Infantil como um espaço reflexivo de pesquisa e autoria é essencial 

para garantir uma prática pedagógica coerente com os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças. 

Portanto, concluímos esse relato de experiência com convicção de que a formação 

contínua é importante, pois fortalece a docência e a educação. Ademais, os cursos como esse 

não promovem apenas atualização profissional, mas também inspiram as transformações no 

ambiente escolar. As nossas experiências e saberes foram construídos e adquiridos através do 

Curso e serão perpetuados perante ambas as práticas docentes no cotidiano escolar, 



 

fortalecendo nossa atuação, em busca de uma Educação Infantil de qualidade, transformadora 

e valorizada.   
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